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PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE DE VACAS ALIMENTADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR CORRIGIDAS COM FARELO DE SOJA OU DIFERENTES NÍVEIS DE URÉIA 
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A idéia de se aproveitar a cana-de-açúcar como forragem para alimentação de bovinos, em razão de suas características agronômicas e menor custo de produção quando comparada com silagem, é muito antiga. Entretanto, as limitações nutricionais dessa gramínea, destacando-se o baixo teor de proteína, alto teor de carboidratos fermentáveis, fibra de baixa degradação ruminal, aumento na quantidade de protozoários no rúmen e desbalanço de minerais, estimulam pesquisas objetivando superá-las e disponibilizar a sua utilização para a produção animal. No presente trabalho utilizou-se 12 vacas Holandesas malhadas de preto puras e mestiças, mantidas em baias individuais “tie stall”. Os animais foram distribuídos em três quadrados latinos 4x4, de acordo com o período de lactação. A duração de cada período foi de 17 dias, sendo os 10 primeiros dias de adaptação e os demais para a coleta de dados. O experimento foi composto de quatro tratamentos que utilizou uma dieta à base de cana-de-açúcar com farelo de soja e três outras com 0,4; 0,8 e 1,2% da mistura uréia e sulfato de amônia (9:1). Não houve diferença para na composição, produção de leite e produção de leite corrigido para 3,5% de gordura quando se comparou farelo de soja com a uréia nos diferentes níveis, no entanto ocorreu efeito linear crescente para níveis de uréia na produção de leite. Do ponto de vista tecnológico o farelo de soja pode ser utilizado para correção protéica da cana-de-açúcar. Para a correção protéica utilizando a mistura uréia mais sulfato de amônia (9:1) recomenda-se o nível de 1,2%. (CNPq) 

